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JUBILEU DE OURO

A entrega do Diploma de Honra ao 
Mérito feita pela Câmara Municipal 
ao presidente do Sindicato Rural de 
Araraquara, Nicolau de Souza Freitas, 
em 28 de julho, deve ser compreendida  
como merecido prêmio ao seu trabalho 
no campo, reconhecimento pela 
sua prestação de serviços enquanto 
dirigente de uma classe e trabalho 
junto à comunidade.

Outros fatores são adicionados 
de forma positiva à sua formação 
de grande líder, empresário com 
qualidades que jamais influenciaram 
na sua postura de homem simples, 
caboclo arrojado e chefe de família 
que deixa na poeira da estrada andada 
até agora, exemplos a serem moldados 
ao perfil dos seus seguidores.

A humildade de Nicolau vai além das 
honrarias conquistadas até hoje, pois 
sempre soube dividi-las com diretores e 
colaboradores da entidade que dirige, 
mas principalmente, com familiares 
e amigos que sempre o tiveram na 
conta de cidadão ético e companheiro, 
merecedor do mais profundo respeito.

AGRO
N E G Ó C I O S

INFORMATIVO

edição agosto| 2015

No Dia do Agricultor, uma grande
festa para Nicolau de Souza Freitas



50

Jeferson Yashuda (vereador), Fernando Guzzi (secretário de Agricultura), Edna Martins (vereadora), Nicolau de Souza Freitas e esposa Iracema, 
Elias Chediek (vereador e presidente da Câmara), Luís Henrique Scabello de Oliveira (presidente da Canasol), Edio Lopes (vereador) e Daniel 
Palácio Alves (diretor do Sebrae Regional Araraquara). À frente, a neta de Nicolau, Maria Clara.

Naquele ambiente festivo, 
o que se observou era a 
quantidade de amigos que 
reunidos no Dia do Agricultor, 
demonstravam um respeito 
muito grande pelo seu líder, 
Nicolau de Souza Freitas. 
Eram pessoas vindas de 
todos os pontos do município, 
assentamentos, sítios e 
fazendas, produtores que 
tal como o homenageado, 
alimentam a esperança do 
agronegócio, e, ainda se 
fortalecem no campo para 
preservação de suas raízes. 
Para todos, irmãos da terra,
foi um dia inesquecível.

Nicolau de Souza Freitas é descen-
dente de imigrantes portugueses como 
muitos outros imigrantes. Seus avós 
vieram para o Brasil em meados de 
1888. Filho de João de Souza Freitas 
e Maria Teixeira Ferreira, nasceu e foi 
criado no bairro conhecido como Cabe-

ceira do Boi, localizado próximo à Chá-
cara Flóra. Perdeu seu pai muito novo, 
quando tinha apenas dois anos de 
idade, deixando sua mãe sozinha para 
criar todos os seus irmãos: Humbelina, 
Fátima, Teresa, Isabel, Adélia, João, Hi-
lário, Antônio e por esse motivo, come-

Mário Roberto Porto, coordenador do SENAR Araraquara; Paulo Roberto Pastori; Cláudio 
Noguchi e Nestor Jamami, coordenador da CATI - EDR Araraquara, prestigiando a 
homenagem feita ao amigo Nicolau de Souza Freitas

O HOMENAGEADO

Emoção que
vem da terra



51

çou a trabalhar muito cedo para ajudar 
no sustento da família. “Fui nascido e 
criado debaixo de um pé de café”... diz  
Nicolau, recordando esse passado.

Juntamente com seus dois irmãos, 
Hilário e Antônio, e parceiros da vida 
agrícola, conseguiram ampliar o que 
seu pai havia deixado, através de um 
espírito empreendedor que mesmo 
nascido e criado debaixo de um pé de 
café, nunca deixou de aflorar como 
uma liderança a ser seguida.

Nicolau casou-se com Iracema 
Rosa dos Santos Freitas aos 36 anos 
de idade e teve três filhos: João Henri-
que (agrônomo), casado com Fernanda 
Bueno (advogada); Fernanda (enfer-
meira obstetra), casada com Eduardo 
(engenheiro) e Luiz Marcelo (adminis-
trador de empresas), casado com Ma-
riana (psicóloga). Completando a fa-
mília, com quatro netos: Lais, Lucas, 
Maria Clara e Davi.

Em sua vida como produtor rural, 
profissão herdada de seus pais, passou 
pelo café e logo após a crise dessa cul-
tura, decidiu cultivar pomares de laran-
ja e quando surgiram os primeiros pés 
de laranja na região de Araraquara, lá 
estava ele com o seu instinto empreen- 
dedor, retirando seus pés de café e se 
estabelecendo na citricultura, ficando 
por mais de cinquenta anos nessa ati-
vidade.

Conheceu pessoas e construiu ami-
zades que até mesmo nos dias de hoje, 
fazem parte de sua vida e de suas lu-
tas por ideais para tornar a agricultura, 
uma atividade sólida e próspera.

Afora o trabalho como produtor ru-
ral, foi presidente da cooperativa CO-
MAPA por dois mandatos, entre 1995 a 
2003. Faz parte atualmente, como vice- 
presidente, da Comissão de Citricultura 
da Federação da Agricultura e Pecuá-
ria do Estado de São Paulo. É também 
membro do conselho do SENAR, e há 
20 anos, desde 1995, é presidente do 
SINDICATO RURAL de Araraquara.

Nicolau de Souza Freitas e o seu grande 
amigo Luís Henrique Scabello de Oliveira, 
presidente da CANASOL, antiga Associação 
dos Fornecedores de Cana de Araraquara. 
Os dois na atualidade são as grandes 
lideranças do agronegócio na cidade e 
região, estabelecendo uma parceria que 
visa o fortalecimento ainda maior do setor. 
Ambos têm os mesmos anseios: a defesa dos 
produtores rurais através da incessante busca 
de incentivos à classe.

O cumprimento fraterno de Daniel Palácio 
Alves, gerente regional do Sebrae

Nicolau de Souza Freitas 
ao lado da esposa 
Iracema, do filho João 
Henrique, a nora Fernanda 
e a neta Maria Clara, logo 
após a entrega do diploma 
de Honra ao Mérito 
outorgado pela Câmara 
Municipal de Araraquara
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EXPOSIÇÃO

Uma das atrações das 
comemorações do Dia do 
Agricultor em 28 de julho no 
Salão de Festas Espaço Veneto, 
foi a exposição de veículos, 
máquinas e implementos 
agrícolas, organizada pelo 
Sebrae, Sindicato Rural e 
Senar. 

Apresentar as novidades do mercado 
e as tendências para o segundo semes-
tre e o ano de 2016, tornou-se o foco da 
Exposição do Dia do Agricultor, visando 
logicamente preencher os anseios do 
produtor rural. A iniciativa das entidades 
parceiras na organização tem também 
uma outra visão após cinco anos de reali-
zação do evento: o fortalecimento da feira 
para que o agricultor tenha bem próximo 
dos seus olhos, a mostra das novidades.

Durante o dia todo, os produtores rurais
observaram as ofertas propostas pelas revendas 
de tratores, concessionárias de veículos, dando 
um toque diferenciado ao acontecimento.

COLABORADORES

Agrometa
Case Tratores
GRA / Massey Fergusson
John Deere
New Holland
Valtra Comper
AGER Implementos Agrícolas
Coplana
Coopercitrus
Ápia
Chevrolet Graciano
Atri Fiat
Ford Báltico
Hyundai
Mitsubishi
Renaut
Toyota
Banco do Brasil

Parcerias enriquecem o
Dia do Agricultor

Ford Báltico: o gerente Gilmar Almeida e as 
consultoras de vendas Fabíola e Janaina

Guilherme Bueno (Canasol) e Otávio Mariani, 
Consultor de Vendas Diretas Graciano
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O gerente Marcos Grosso disponibilizou os colaboradores dos Correios para apresentação dos 
serviços que a agência Araraquara oferece ao produtor rural

Máquinas diferenciadas de uso também do 
agricultor foram apresentadas durante a 
exposição 

O Sindicato Rural, Senar e Sebrae Araraquara agradecem as 
empresas participantes da Exposição do Agricultor e esperam 
continuar com a parceria, fortalecendo cada vez mais o setor.

AGRADECIMENTO

Unidade Móvel do
Sebrae na Expo

Márcio e Viviane,
da Toyota

Reinaldo, Natan, Júnior e Railon, consultores de venda para 
carros 0Km da Atri Fiat
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Com salão lotado, a Câmara Muni-
cipal de Araraquara homenageou com 
o título de Honra ao Mérito, o presiden-
te do Sindicato Rural, Nicolau de Sou-
za Freitas. A sessão solene aconteceu 
no dia 28 de julho, durante o “Dia do 
Agricultor”, evento envolvendo mais de 
400 pessoas, entre produtores rurais, 
empreendedores e lideranças ligadas 
ao agronegócio.

A sessão foi realizada logo depois de 
uma missa sertaneja. Presidente da Câ-
mara, o vereador Elias Chediek (PMDB), 
coordenou a entrega da placa sugerida 
pelo vereador, o farmacêutico Jeferson 
Yashuda (PSDB). Também estiveram 
presentes a vice-presidente da Casa, 
Edna Martins (PSDB) e Édio Lopes (PT), 
além do secretário municipal de agricul-
tura, Fernando Guzzi e representantes 
do próprio Sindicato Rural e do Sebrae. 

Uma missa
Sertaneja
Pelo quinto ano consecutivo, 
foi celebrada a missa com 
características totalmente 
sertanejas pelo padre Luiz 
Antenor Botelho .

Padre Luiz Antenor Botelho durante a celebração da missa sertaneja

Imagem de Nossa Senhora 
Aparecida levada pelos produtores 
rurais

Grupo responsável pelo acompanhamento musical no ritmo sertanejo

Nicolau homenageou o padre Luiz pela 
celebração da missa sertaneja

Nestor Jamami homenageando João Frias 
Furtado, ministro da Eucaristia

AÇÃO DE GRAÇAS
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A Missa Sertaneja é coordenada por 
João Frias Furtado que durante o ato re-
ligioso, também exerce a função de mi-
nistro da Eucaristia. O grupo é compos-
to por aproximadamente 15 pessoas: 
são violeiros, sanfoneiros e componen-
tes do coral que atuam de forma volun-
tária, contribuindo com a propagação 
do catolicismo, comenta João Frias.

Segundo ele, a integração entre os 
participantes do grupo é muito forte, 
cada qual atuando de forma simples, 
levando através da música a palavra do 
Mestre. Faz parte do contexto o padre 
Luiz Antenor Botelho, que por algum 
tempo chegou a dirigir a paróquia de 
São José. Hoje o padre Antenor atua 
junto ao bispado em São Carlos.

A iniciativa de João Frias Furtado 
em criar a Missa Sertaneja vem de mui-
tos anos. As músicas tradicionais do 
mundo caipira tiveram as letras subs-
tituídas e despertam a curisiodade nas 
pessoas, comenta o coordenador.

A missa sertaneja

Presentes às 
comemorações do 
Dia do Agricultor, 
Jaime Alberto 
de Vasconcelos, 
presidente da 
Credicentro e 
Eugênio Arnoni 
Ferro, ex-presidente 
da Canasol

Apresentação teatral do Grupo Seo Chico, 
de Santa Catarina. O tema apresentado foi 
“A arte de vender”, que recebeu elogios do 
público

Luiz Felipe Cavallari, consultor do Sebrae, 
no encerramento do Dia do Agricultor, fez 
rápida palestra sobre o agronegócio

O público se divertiu com o monólogo do 
Gaúcho Sem Fronteiras, integrante do Grupo 
Seo Chico, que discorreu sobre a saúde e a 
qualidade de vida das pessoas

Acompanhar as atrações do Dia do Agricultor 
a caráter foi a opção para grande parte dos 
produtores rurais que viveram um dia de 
muita alegria
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“A Hortitec surgiu do ideal de um 
grupo de empresários que sentia a ne-
cessidade de ter no Brasil, um evento 
nos moldes das principais exposições 
no exterior, onde os participantes pu-
dessem ter contato com empresas 
expositoras, conhecendo as necessi-
dades do setor e realizando negócios”, 
disse o consultor do Sebrae-SP, Luiz Fe-
lipe Cavalari, ao chefiar uma missão de 
pequenos produtores rurais até Holam-
bra e com interesse na Hortitec. 

Nos últimos anos, segundo Luiz Fe-
lipe, a Hortitec ampliou a sua atuação, 
passando a contar com expositores dos 
setores de horticultura e fruticultura e é  
atualmente, uma das maiores feiras do 
setor no Brasil.

Parceria do Sindicato Rural, 
Senar, Canasol e Sebrae 
levou participantes do PROER, 
Jovem Agricultor do Futuro e 
pequenos produtores rurais 
do município, para a maior 
exposição de flores, frutas e 
hortaliças do país.

Entre as novidades apresentadas este 
ano, estavam algumas hortaliças “para 
solteiros”, como a cenoura redonda e o 
mini pimentão, que são produzidos em 

tamanho reduzido e servem uma pessoa, 
evitando o desperdício.

Integrantes do PROER, programa realizado em Araraquara pelo Sindicato 
Rural, Senar e Canasol

Profissionais da Canasol visitaram a Hortitec acompanhando as 
tendências do setor em 2015

Paulo Bolini, Mário Porto (diretor do Sindicato Rural e cordenador 
do Senar e Luiz Felipe Cavallari (consultor do SEBRAE-SP), na 
saída para Holambra

A região Centro Paulista contribui 
de forma significativa para a produção 
das  principais commodities do país, 
tais como:  suco de laranja, etanol e 

As mudanças

açúcar. A maioria dos produtores está 
situada em Araraquara e região. De 
acordo com o levantamento da LUPA 
(Cati) em 2007/2008, a região de Ara-
raquara apresentou uma área cultivada 
com laranja em torno de 6.316,5 hecta-
res plantados. Além disso,  no  mesmo  
período, a cana-de-açúcar apresentou 
o número de 48.951,6 hectares. Entre-
tanto, observamos que do ano de 2008 
até hoje, ocorreu um declínio significa-
tivo nas áreas produtoras de laranja, 
como também dificuldades para desen-
volver o setor sucroenergético.

“Infelizmente essa é a realidade. 
Sabemos que a verticalização e o sur-
gimento de pragas e doenças resisten-
tes formaram  um  conjunto  de situa-
ções negativas que desencadearam a 

redução dos pomares nas pequenas 
propriedades produtoras de laranja, 
proporcionando problemas locais de  
ordem econômica, como também so-
cial”, explicou Luiz Felipe, no contato 
com os produtores até Holambra.

Na verdade, ao 
longo da história, foi 
identificado em um 
primeiro momento, a 
substituição da laran-
ja pela cana-de-açúcar 
como forma de minimi-
zar os prejuízos. Mui-
tos ainda apresentam 
dívidas e estão procu-
rando novas alternati-
vas para diversificação 
da propriedade. Estu-

dos recentes identificaram também, 
que a cultura da cana-de-açúcar passa 
por dificuldades ao longo de sua cadeia 
produtiva. A remuneração do mercado 
oferecida pela indústria de moagem 
não é suficiente para manter a ativida-
de em uma pequena propriedade. Além 
disso, a inadimplência de algumas usi-
nas contribui para reduzir o índice de 
Confiança do produtor. Esse índice foi 
criado recentemente, pelo Departa-
mento do Agronegócio da Federação 
das Indústrias do Estado de São Pau-
lo (Deagro/Fiesp) e a Organização das 

Eles foram conhecer a
Hortitec em Holambra
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Os legumes e vegetais diferenciados 
chamaram atenção de quem passou pela 
Hortitec. A empresa Sementes Sakama 
trabalha com produtos importados e tem 
uma estação experimental em Ibiúna-
SP, onde são feitos testes para analisar 
a adaptação climática, produtividade, 
resistência e sabor das variedades, antes
de serem lançados comercialmente, 
explicou George Kajiwara, agrônomo
da empresa. As sementes vêm de países
como Estados Unidos, Itália e França. 
Em 2015, a empresa apresentou variedades 
de berinjela-branca, berinjela-verde e 
cenoura redonda, contou Kajiwara.

Jovens Agricultores do Futuro de Nova Europa foram levados até Holambra pelo Sindicato 
Rural de Araraquara e o Senar-SP

George Kajiwara,
da Sementes Sakama

Cooperativas para o desenvolvimento 
da atividade em uma pequena proprie-
dade (OCB). O mesmo compreende os 
pontos de divergências do setor e das 
cadeias produtivas em antecipar algu-
mas tendências. Com o objetivo de de-
senvolver a cadeia produtiva da horti-
cultura em nossa região e apresentá-la 
como uma das formas de diversificação 
de produção e aumento da renda para 
a pequena e média propriedade rural, 
as principais instituições do setor como 
o Sebrae-SP, Sindicato Rural de Ara-
raquara Faesp/Senar, Canasol, CATI, 
CDA, Itesp e Prefeitura Municipal de 
Araraquara vêm trabalhando de forma 
integrada e oferecendo diversas ações 
para transferir o conhecimento técnico 
de produção em Horticultura, acesso 

ao mercado atacadista e varejista, pla-
nejamento de produção e gestão da 
propriedade.

Por causa dessa situação é que  foi 
realizada a Missão Empresarial para 
Hortitec. Cerca de 170 produtores ru-
rais de Araraquara e região tiveram a 
oportunidade em conhecer o que há 
de mais inovador em tecnologia para 
todos os elos da cadeia produtiva do 
setor de flores, frutas, hortaliças, flo-
restais e demais culturas intensivas de 
todo Brasil e também do exterior. A fei-
ra, neste ano, apresentou diversas no-
vidades em sementes, bulbos, mudas, 
fertilizantes, irrigação, ferramentas, 
estufas, embalagens, telas, substratos, 
climatização, biotecnologia, assessoria 
técnica, literatura e produtos importa-
dos. O papel fundamental  da Hortitec é 
de multiplicar as principais tecnologias 
existente em horticultura, contribuindo 
de forma decisiva para tornar a ativida-
de cada vez mais produtiva, rentável e 
ecologicamente viável.

• PROER - ANÁLISE DA EMPRESA
RURAL II (MÓDULO V)
03/08/2015 até 04/08/2015

• PROER - PLANEJAMENTO
ESTRATÉGICO (MÓDULO VI)
10/08/2015 até 10/08/2015

• PROER - ESTUDO DO MERCADO I 
(MÓDULO VII)
11/08/2015 até 17/08/2015

• TURISMO RURAL - MEIOS DE 
HOSPEDAGEM (MÓDULO VI)
05/08/2015 até 19/08/2015
07/08/2015 até 28/08/2015

• APLICAÇÃO DE AGROTÓXICOS 
COM PULVERIZADOR COSTAL
MANUAL
03/08/2015 até 05/08/2015
10/08/2015 até 12/08/2015

• FRUTICULTURA BÁSICA -
MANEJO, TRATOS CULTURAIS E 
COLHEITA
10/08/2015 até 12/08/2015

• OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO
DE TRATORES AGRÍCOLAS
17/08/2015 até 21/08/2015

• PROCESSAMENTO ARTESANAL
DE MANDIOCA
27/08/2015 até 28/08/2015

• JOVEM AGRICULTOR DO FUTURO 
(MÓDULO V)
03/08/2015 até 31/08/2015

CURSOS

AGOSTO/2015

REALIZAÇÕES:
Coordenador SENAR/SP Araraquara:
Mário Roberto Porto


